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DedicatÃ³ria

 Primeiramente a Deus que pra mim é tudo é toda força que tenho, e minha filha que me dá todo

apoio que preciso pra seguir adiante.

A cada dia penso no quanto é gratificante a inspiração da poesia.
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Sobre o autor

 Uma pessoa sonhadora e que ama a escrita e a

leitura considerando versos e poesias as mais

belas artes que já existiu em todos os tempos.

A poesia é como um refúgio, uma fortaleza que

alimenta a alma.
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 Sentimento secreto 

No entardecer se observa um caminho escuro...seguido de tristeza misturando-se com muitas
lágrimas.  

Sentimentos com recentimentos infelizmente empobrecem minha alma.  

Sentimento secreto aquele no qual, não se pode expressar... ou não se consegue, 

Talvez um pássaro consiga expressar seus sentimentos com seu Canto livre.  

No anoitecer da alma só resta a solidão, e com ela o silêncio; 

O silêncio do coração  

O silêncio da voz  

O silêncio da alma... calando a voz do coração com apenas murmúrios... 

Sentimento secreto  
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 Um coração viajante 

Por onde eu ando e por onde já andei acredito que alguma saudade deixei. 

Entre versos e poesias passava o meu coração, nesta busca incessante de um coração viajante. 

Oh! meu amor, eu me entreguei pra você, com tanta emoção, e agora vai embora partindo o meu
coração.  

Um coração viajante ama sem desespero, vai e volta sem pressa de percorrer o mundo inteiro. 

De idas e vindas, se construiu nossa história, de encantos e desencantos guardados na memória,
de medo e coragem , mas... é sempre assim você parte e eu fico, com muita saudade sem fim.
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 Eu  moro em mim

Nos dias que passam, nas horas que voam em um escuro vazio,em perpétua solidão, eu moro em
mim. 

Não adianta correr, 

Não adianta fugir, a cada hora que passa vem desesperos sem fim 

Finda - se a noite e logo chega o dia, nesse nascer da aurora sinto um pouco de alegria, ainda
assim; moro em mim. 

Mesmo com o coração rasgando consigo sentir emoção, grito, choro, canto dou um pouco de
sorriso, mas por dentro me escondo, por trás de uma canção.  
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 Um coração partido 

Quando lembro de tudo que passamos, é como se fosse a noite chegando, trazendo o silêncio e
trazendo a tristeza de um amor mal resolvido.  

Hoje minhas lágrimas secaram; mas em meu semblante, sempre se verá: um coração partido. Até
quando esse amor que some e ressurge, vai continuar reacendendo a chama de uma paixão.  

Até quando, deixarás partido o meu coração? 

Ou me prendas eternamente em suas garras! 

Ou liberte - me dessa paixão...Quisera eu um amor verdadeiro.  

Que ama sem medo, sendo amada e sendo amante, sendo amada como antes... 

Quisera eu, jamais um coração partido!
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 Menina bonita

Menina bonita não me diga não, pois  

se isso você fizer, partirá meu coração.  

Não jogues meu amor fora, não jogues meu amor no chão, quero ser seu namorado, pois estou
apaixonado.  

Quando vi você na rua, meu amor não me enganei, menina bonita bonita logo logo me apaixonei.  

Menina bonita encantada, como num lindo conto de fada. Tu és bela, é linda e amada; como uma
noite enluarada.  

  

Nilma Lima 
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 Estrada da solidão 

Na estrada da solidão há frio e muita dor, não consigo acalmar meu coração sofredor.  

Além do horizonte vou caminhando sozinho, exausto e pensativo; dos olhos secaram - se as
lágrimas, e restaram somente boas lembranças de momentos vividos.  

Em um caminho escuro e quase sem saída  segue um ser em busca de uma paixão... e assim
continuo minha sina, na estrada da solidão.  

A vida se torna como um quebra cabeça, se considera o herói da vida quem consegue decifrar o
seu enigma.  

O amor é complicado, complicado é o amor é uma luta constante para um coração sonhador.  

As lembranças se arrastam em meus pensamentos assim como as águas do mar . 

A esperança que ... quase esquecida renasce como o sol da manhã, iluminando o meu caminho na
estrada da solidão, resgatando e reconstruindo cada pedaço do meu coração.  

  

Nilma Lima 
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 Menina Maria 

Menina menina descalços estão seus pés, me diga seu nome menina, ora! Me diga quem és.  

Provavelmente se chama Maria, enfim não importa qual é.  

Em seus olhos vejo a tristeza; em seu rosto a solidão, tão jovem e já trazes consigo a marca de
uma vida sofrida.  

Entre ruas e pessoas, não sente seus pés no chão.  

Oh! Menina  me diga o porquê de sofrer essa tal exploração; não tem pai, não tem mãe e também
não tem irmão? 

Menina Maria pois não chores não, tudo nessa vida há de ter solução. A vida as vezes é injusta, a
justiça na maioria das vezes é cega.  

Pelas autoridades somos abandonados, além de órfãos, e quase sempre rejeitados . 

Como uma folha seca que o vento leva pra qualquer lugar.... É menina, a vida é assim nem todos
alcançam a felicidade.  

Nem todos tem direito  de viver numa boa sociedade , pois de nós é tirado  sem nenhuma piedade. 

Vivemos longe da verdade dessa tal liberdade, infelizmente essa vida de injustiça, exploração e
miséria é a nossa total realidade.  

Fica difícil gritar viva a liberdade!. 

                Nilma Lima  
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 Saudade e solidao

Naqueles dias a beira mar, sentado com ela ao meu lado , entao entre muitas conversas diziamos
pois , como bons amigos que tudo era amizade. 

Mas no profundo de miim , sonhava com algo mais que uma simples amizade. Sonhava que algum
dia aquela garota pudesse me amar de verdade. 

Meu coracao sangrando, pois a ela jamais fiz qualquer declaracao tudo o que eu sempre sentia era
saudade e solidao... 

Medo, nao sei ..talvez medo de perder uma grande amizade, ..medo de amar, e nao ser amado de
verdade. 

Pois dela prefiro me afastar e nao me declarar, pois vou guardar meu coracao, e viver sempre, na
saudade e solidao gurardando pra sempre dentro de mim , essa inesquecivel paixao.
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 Nostalgia

No cair da chuva ouco uma voz a sussurrar, em um tom calmo, doce e suave, sons como de
musicas ao meu ouvido. 

E logo me entrego a sentimentos cheios de nostalgia, me fazendo lembrar que o vento leva o
tempo; e que realmente o tempo voa. 

A nostalgia nos traz de volta a tudo que um dia o tempo levou, gracas a lembramcas que sao
eternas dentro de nos. 

Na epoca em que amizades e amores pareciam ser verdadeiros, encantados de grandes e belos
momentos, que significavam o presente, tudo parecia pra sempre... 

Hoje vejo que tudo e nostalgia: a infancia, a adolescencia, a juventude inclusive " a velhice "  

O contentamento do amor.... que o vento nao levou, e o tempo nao apagou, ficaram eternizados na
mente humana, Isso e nostalgia...
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 Poesias do coracao

No canto do Beija-flor, sinto ternura e muito amor.... 

Com seu jeito meigo e doce, me faz  esquecer qualquer problema, seja ele qual fosse. 

Se o tempo voltasse, e comigo ele falasse logo lhe faria um pedido; tempo traga para mim, um
amor nunca esquecido.... 

Amar e dom, nem todos tem... 

Viver e dadiva e muitos , nao sabem viver como se deve. 

Ame e viva intensamente....nunca aprenderemos tudo nessa vida. 
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 Mae 

Mae, no teu corpo me guardaste, e com muito carinho de mim cuidastes.... 

Por muitas vezes interrompi  seu sono, seu sossego  tambei a deixei muito desconfortavel, mas
mesmo assim me amastes , e me amas. 

Mae que me ensinou o sentido da vida me dando a vida,me guiando amorosamente com seus
belos conselhos, me mostrando cada passo a que caminho devo seguir. 

Que me mostrou o valor da vida, que o amor e o caminho da sabedoria, e que me chamou de
vencedor, mesmo quando eu nao acreditava em mim. 

Mae....vc ..amor, inicio, meio, e fim... 

Feliz dia das maes! 

Para todas as maes

Página 17/33



Antologia de Nilma Lima

 Rejeicao e preconceito

A paz esta esquecida, nos corredores de eternos conflitos, onde o orgulho e preconceito
predominam ; onde o grito e calado, ou comprado. 

Os direitos como os bancos saqueados,  

No relento e lagado, e sempre rejeitado, palperrimo coitado , tudo,tudo: lhes e tirado. 

Sem o socorro da justica, esse nao tem vez, e nem voz. 

Se e preto ; e pobre, e bandido... acusado e agredido. 

Se e branco, e rico ! 

Se e preto, e pobre ! 

Se e branco, e gente... 

Se e negro, e indigente! 

Que sociedade e essa, que diz proteger a igualdade? 

O que dizer de: raca, cor ou  identidade de genero? 

Pessoas perdem a vida, e varias oportunidades, por atitudes maleficas de pessoas preconceituosas
e injustas, todos os dias. Na maioria dos casos, nada e feito em forma de solidariedade. 

O cidadao de bem, continua tentando resgatar sua dignidade. 

Todos os caminhos nos levam a algum lugar: seja ele, bem ou mal.... 
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 Pensamentos

Nova alucinacao, falta de entendimento, muitas cortinas se abrem e cobrem meus pensamentos. 

Quando olho a lua, reconheco a rua, da tristeza , da amargura, que chama de solidao; cada pobre
coracao. 

Pensamentos vem, e pensamentos vao, e crescem continuamente sem verdade e sem razao. 

Muitos pensamentos ...fogem da realidade, e fingem ser verdadeiros. 

Pensamentos camuflados...apenas pensamentos. 
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 A esperanca

Nos dias em que vivemos, somos grandes expectadores de um cenario triste, onde o ser o humano
praticamente nao tem valor. 

Onde podemos dizer, que a paz a curto prazo, ou nao temos paz. 

Onde a esperanca para muitos, ja nao renasce mais... 

Onde o odio por qualquer motivo bobo predomina, e bem perto dele a morte que nao tem data e
hora pra acontecer. 

O desamor aumenta e a esperanca desaparece em meio a nuvens escuras de tantas maldades. 

Criancas a esperanca do futuro, estao sendo destruidas todos os dias, por quem deveria protege -
las, ou por desconhecidos, onde esta a nossa esperanca ? 

O amor e a esperanca deveriam andar juntos, pois so assim teriamos um mundo melhor, tendo na
conciencia de que o amor reflete a todos os bons sentimentos, inclusive a esperanca. 

Paz, amor, esperanca.... 

  

Nilma lima
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 Saudade

Sozinho... com o pensamento em você , a saudade machuca demais , pois não estás aqui para me
aquecer  em dias frios, vivo, choro, sofro por não conseguir te esquecer. 

Na companhia do silêncio ; me entrego a contar todos os segredos de amor que sinto por você.  

Aí sim: abro o meu coração e percebo que realmente sou louca por você.  

Não é o que quero, mas é o que sinto.... 

Atrás de uma Fortaleza se esconde o meu coração,  

Mas no toque de suas mãos descobres minha louca paixão.  

Saudade tem o seu nome para sempre em meu coração.  

Nilma Lima  
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 No corredor da vida

Nesse instante de vida presente  

Penso e repenso  que; deveria estar ausente. 

Ausente dos pensamentos ocultos 

Das falas angustiantes do passado.. 

No corredor da vida, pensamos demais, choramos demais com sons, melancólicos.  

Nunca dizemos tudo, como crianças com menas verdades, no tocante das lembranças esquecidas
querermos encontrar refúgio . 

Qual início de uma aurora,  

Como música suave 

Como um pássaro livre 

Quantos dias de glória, fazem parte dessa história  

No corredor da vida: existem lágrimas quase incessantes  

Loucuras e lembranças de eternos sentimentos, de pessoas esquecidas e apagadas pelo tempo. 
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  Muralha 

A vida chegou: pois  é muito bela, é intensa ou curta também; caminhos curtos ou caminhos
longos, podemos assim dizer . 

Há  verdades e inverdades sobre a vida, visões variadas , e mitos sobre a criação da humanidade.  

Discussões elevadas ao longo do tempo, Se transformam em " Muralhas " que impedem o homem
de ser recíproco, com o próximo, de serem honestos no meio em que vivem. 

Muralhas internas , corações sem amor, sem compaixão, são como folhas secas que não sabem
para onde vão.  

Destinos macabros de seres que parece não merecer perdão sempre julgados pelo parecer da
religião.  

Filhos de Deus, irmãos dessa geração, pois muitos os julgam: não merecem água e nem pão.  

Muralhas devem ser quebradas, pois somos todos irmãos....
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 Acalento 

A noite triste, em um imenso silêncio ,fadigado por todos os pensamentos inúteis, que me rodeiam. 

O balanço do vento, é o único acalento.... 

Próximo a um abismo envolto de um labirinto, me entrego a infantilidade de alguém que não
cresceu. 

De alguém que amou, mas não foi amado, de quem buscou refúgio, mas... em ti nada encontrou.  

Na melodia de tuas poesias, pensava eu; que serias para sempre meu acalento.  

Mas... a partir desse momento,  vou curtir meu sofrimento, como o canto das corujas, sozinhas e
solitárias durante as noites sombrias. 

Assim se resume a sina de um ser, vazio, despido de lucidez.... 
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 Lembrança antiga

Dos amigos que ficaram, de alguns que ainda restaram, somente alguns foram verdadeiros. 

Das brincadeiras tiradas, das nossas histórias contadas, somente algumas até hoje são lembradas. 

Naqueles momentos intensos em que quê a presença de seu amor e sua   amizade eram
constantes, demonstravam eternos instantes... 

Essa lembrança antiga, apesar de tão distante que ficou, porque o tempo que passou, levou, levou,
levou, como tudo na vida muitas vezes se torna distante.,mas.... quando lembrado com amor se
torna presente na mente e sempre recente, beguardadinho no coração da gente. 
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 Sem sentido

Intrigante gesto, penso eu de mim como um andarilho , vou percorrendo ruas, esquinas, quadras,
etc... Sem destino procurando algo que não sei, já me perdi faz tempo.  

Nesse labirinto mental, que confunde,  e engana todo sentimento aparentemente escondido, mas lá
no fundo está ele, gritando para ser liberto de toda tristeza, angústia e solidão que de onde ela vem
? não sei ! 

Talvez de uma rejeição, ou talvez, não tenha explicação. Parece sem sentido,coisas que não
compreendemos parecem realmente sem sentido...
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 Minha terra 

Terra de muitos encantos. Terra de grandes amores. Terra da bela morena. De muitas árvores e
belas flores. Essa Belém do Pará:O sabor da manisoba, tem também o caruru e o famoso tacaca. 

Todas essas iguarias,só se encontram no Pará.  

Entre os rios de minha terra, 

sinto-me acolhido,em matas e florestas,és  para sempre meu abrigo. 

Oh!minha terra; 

De tuas gírias e tuas falas,levarei sempre comigo... 
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 Encontros 

Percorrendo na rua , no silêncio da noite,sem sentido e sem direção como um lobo solitário perdido,
e de repente! Vejo vc na minha frente, parece um anjo. 

Tão linda, tão meiga, totalmente encantadora, seus lábios e seus olhos tão chamativos , como
nunca havia visto antes. 

Um encontro inesperado, mas que foi o melhor em toda minha vida.... 

Um encontro dos Deuses, 

O melhor sonho de todos 

O beijo dos beijos 

ah! Que sorte.... 

Encontro envolvente, daqueles que se deseja sempre... Que se quer ver, sempre, estar perto
sempre, amar sempre, se sentir um louco apaixonado...amor de adolescente. 

  

Nilma Lima 
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 Serenata de amor

No fulgor do teu calor,  

Ao sussurrar nos teus ouvidos 

Ao ler teus lábios, anciosos 

 Que queriam me beijar! 

Percebi , no compasso do seu coração uma grande emoção... 

Diga - me então! Que te dou meu coração...Venha ! e me dê sua mão,  Faremos juntos nossa
história,  de eterno amor e paixão... Eterna serenata de amor.
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 Tempo de amar

Tempo prolongado, ou em curta duração, ainda que chegue em qualquer estação, é tempo de
amar... em algum coração.  

Tempo de amar, não existe tempo, não existe cor; apenas existe o amor . 

É se entregar do fundo da alma, sem desespero e com muita calma. 

A lógica do tempo , é ter tempo, e se não amamos perdemos tempo. 

Um amor fraternal ! 

Um amor de casal! 

Um amor do passado! 

Ou um amor do presente! 

Seja ele qual for, pois cada um é diferente. 

Mas o tempo de amar será eternamente.  

Nilma Lima  
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 Escuridão 

Escuridão as escondidas, que se esconde para não amar... 

Que faz de conta que está nem aí... 

Que se acha forte e soberano , o suficiente para não precisar de ninguém... 

Que sempre chora por dentro , mas sempre diz que está tudo bem.  

Quanta escuridao, dentro de um ser que parece não ter coração,  que jamais aceita um pedido de
perdão.  

Apenas o som da melancolia abita em seu coração, que ser amargo, que por algum motivo, não
aceita o amor,,, e muito menos se dá a oportunidade de viver uma paixão.  

Talvez o tempo destrua essa escuridao, trazendo a imensidão da luz, com paz, amor e perdão. 
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 Lágrimas por Vitórias 

O que dizer de um momento difícil em que quase seria minha ruína? 

Em busca de um sonho quase perdido, como quem quase parando, e desistindo, perdendo a
confiança em si mesmo, como um moribundo sem direção. 

Quase a beira de desistir, sem querer acreditar no quanto sou capaz de conquistar algo
grandioso , me vi em lágrimas. Mesmo apesar de muito esforço, não acreditava que ia
conseguir. 

E perguntei a mim mesma: Não  meresso voar tão alto? Será que a inteligência é insuficiente
ou artificial? 

Após anos de esforços,em busca de uma grande vitória, mesmo com lágrimas de
sofrimento, decidi continuar. 

Pois existem pessoas que fazem vc duvidar de sua própria inteligência ou capacidade de
fazer, ou conquistar algo. 

  

Em meio a toda essa turbulência, quase que infinita, a vida acaba nos mostrando o caminho;
do saber quem somos. 

E esse caminho é o da sabedoria, que somos capazes de alcançar grandes vitórias, por
nossos próprios méritos, e não porque os roubamos. 

O caminho da sabedoria é sempre buscar o melhor, mesmo quando dizem que não somos
capazes, é ser resiliente, e nunca desistir. 

Um grande sonhador, troca lágrimas por Vitórias.
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 Refúgio  e Ilusão 

Quando outrora pensava eu em um lindo encontro,  imaginando apenas como seria?  Ou que
falaria nesse momento tão especial,  e muito esperado.  

 Acabei me perdendo em meus próprios pensamentos, e criando em  minha mente um mar de
ideias que apenas eu criei e me refugiei. 

E quase sem entender o processo,  de que era apenas eu, e assim em mais ninguém acreditei. 

Palavras e apenas palavras de alguém que comigo não vem... 

Ouvindo palavras isoladas, e sem coragem,  de enfrentar uma paixão. Que fala , mas que logo
foge, e me deixa na ilusão  

Porque será que maltratas meu coração, foges e me deixas, em um refúgio de ilusão.  

  

Nilma Lima 
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